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62 ARqUIVOS lUO GHANDEN8ES DE JYIEiDICINA
vezes, localizadas no grupo das celulas interfolieu-
lares folicular; aparecem 8IH maior nUluero
cIula em do que na de ern repouso. Podem ser cla,ssifica~
das e111 dous grupos: as q ne possuem o nuedeo com uma rêde distinta
de e as que têm o 11uc180 borrado e densamente.
tas oeupam á .sua acre-
dita~se que ele novos fohculos;
2) a o InICIO
folicular.
Tumores dos canais biliares






doslIa ele que 0,'-; tumores
extremamente raros; que o carCInoma
e é lnaí.s comum nos do que nas
v·esicula biliar foranl erlcontrac1os
tudo roi baseaclo.
trada em muitos casos. e






indiferente do da lesão que causa a
terül umereito favoravel porque os
ficativos trarianl o ao medico no
mor de tamanho pequeno, crescendo
da metastase. Icterieia por o
antes do tumor meS11lO pasar o A
em tumores do;s canais biliares traz uma alta ulortalidade por causa da
tendencia á e das clificlIJdades ela técmica de no
tracto biliar Resultado:s favoraveis são
A associação do figado nas doenças do tracto biliar.
E. 8ta 1'1' J lHlc1 AlIen (;. Niekcl \\Tilliam \Vellbroelc
Hoehcster, 1\J[illnesota.
E' certo que este estado de e oe01'1'8 rotinmnen-
te na presença de colecistite. E', tambem, verdade que este estado do
figado existe quando uma reconhecida troca não pôde ser feita na ve~
sicula ou nos caJlais biliares. Provavelmente, sob estes estados, a he-
patite é secundaria á infecção em alguma parte do sistema porta. !D'
bem conhecido o fato do figado ter uma notada função desintoxicante
e que estas trocas no tecido hepatico, ás vezes, representa a reação que
tomou lugar como um resultado de neutralização, ou das toxinas bas-
terieas, ou das toxinas quimicas que foram levaclas pela circulação
